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A Associação Olhos da Ju-
ventude passou a ser con-
siderada um agente coo-
perativo multiplicador da 
Rede Europeia Eurodesk, 
que reúne mais de mil vo-
luntários em 34 países para 
sensibilizar os jovens, acer-
ca das oportunidades de 
aprendizagem e mobilidade.

Sediada em Almancil, 
onde nasceu há cinco anos 
pela mão de um grupo de jo-
vens que pretendiam criar 
atividades de ocupação, a 
associação integra agora a 
rede dinamizada pela Agên-
cia Nacional Erasmus+ Ju-
ventude em Ação, estrutura 
de missão integrada na Se-
cretaria de Estado da Juven-
tude e Desporto.

Os responsáveis da as-
sociação estiveram numa 
formação, a 14 e 15 de se-
tembro, no concelho de Tor-
res Vedras para preparar a 
abertura deste novo canal 
de informação aos jovens 
louletanos.

Ou seja, estarão capaci-
tados para abrir ao público 
centros de informação que 

visam explicar as oportuni-
dades de mobilidade aos jo-
vens, bem como responder 
à dúvidas e questões, quer 
numa ida à Olhos do Futuro, 
quer online.

«O serviço de informa-
ção presencial é comple-
mentado pela partilha da in-
formação disponível em no 
portal Eurodesk e no Por-
tal Europeu de Juventude. 
Em Portugal, o portal www.
juventude.pt agrega a infor-
mação relacionada com esta 
rede», explicou a associação 
em nota de imprensa.

Os 60 novos multiplica-
dores juntar-se-ão, assim, a 
uma rede de mais de mil pro-
fissionais, nos 36 países eu-
ropeus, que trabalham para 
sensibilizar os jovens incen-
tivando-os ainda a torna-
rem-se cidadãos mais ativos.

A Olhos da Juventude já 
desenvolve ações destina-
das aos jovens, seja através 
de candidaturas de projetos 
como o Serviço Voluntário 
Europeu (SVE) ou em pro-
gramas de Mobilidade no 
espaço europeu.

Olhos da Juventude
integra Rede
Europeia Eurodesk

Os amigos de Rodrigo Lapa, o 
jovem de 15 anos que foi en-
contrado morto no início de 
março, no sítio das Vendas, 
perto da casa onde vivia, jun-
taram-se na tarde de sábado, 
dia 24, no átrio do Tribunal 
de Portimão, para um protes-
to silencioso.

Motivados pelo que consi-
deram ser «a falta de ação das 
autoridades» que investigam 
a morte do jovem, os amigos 
continuam assim a lutar por 
justiça. A promessa é de não 
desistir. Sérgio Lapa, pai de 
Rodrigo, esteve nesta manifes-
tação e afirmou ao jornal «Al-

garve Resident» que «duvida» 
que seja feita justiça, até por-
que o padrasto do jovem, que 
viajou para o Brasil dias antes 
do corpo ter sido encontrado, 
não chegou a ser interrogado. 
O homem seria, alegadamen-
te, o principal suspeito, ainda 
que a mãe do adolescente ti-

vesse justificado a viagem di-
zendo que os bilhetes já teria 
sido comprados antes do cri-
me. «Se eu tivesse dinheiro, 
talvez fosse diferente. Mas não 
sou ninguém, ou pelo menos 
é o que eles pensam. Nós não 
importamos para eles», con-
cluiu Sérgio Lapa.
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O Programa Operacional 
«Cresc Algarve 2020» dis-
põe de uma verba de 500 
mil euros para atribuição de 
Vales Incubação, estando o 
concurso aberto até 30 de 
dezembro.

Os incentivos a conceder 
são calculados através da 
aplicação, às despesas con-
sideradas elegíveis, de uma 
taxa máxima de 75 por cen-
to, com o limite máximo de 
cinco mil euros de incentivo 
não reembolsável.

O Vale Incubação foi in-
cluída no âmbito da Star-
tUP Portugal, para «dinami-
zar a capacidade empreen-
dedora, fomentar as con-
dições para a aceleração e 
o sucesso de novas empre-
sas, apoiando o desenvol-
vimento do negócio por via 
da contratação de serviços 
de incubação», esclareceu a 
Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Algarve.

Podem concorrer proje-
tos de novas empresas (mi-
cro e pequenas), geradas 
por um empreendedor ou 
por uma equipa, em ativida-
des relacionadas com indús-
trias criativas e culturais, 
e/ou setores com maior in-
tensidade de tecnologia e 
conhecimento e de valor 
acrescentado.

O objetivo deste concur-
so é conceder apoios a pro-
jetos simplificados, com me-
nos de um ano, na área do 
empreendedorismo, através 
da contratação de serviços 
de incubação prestados por 
empresas acreditadas pelo 
Portugal 2020, que no Algar-
ve são a Associação do Co-
mércio e Serviços da Região 
do Algarve, a Universidade 
do Algarve e a Parques Em-
presariais de Tavira (Empet).

Vales de incubação
para empresas




